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A família Cactaceae possui cerca de 124 gêneros e 
mais de 1.400 espécies com distribuição neotropical 
(HUNT et al., 2006). O Brasil é o terceiro maior 
centro de diversidade dessa família, com 37 
gêneros nativos e 227 espécies, das quais 176 são 
endêmicas (ZAPPI et al., 2011). Na Caatinga sensu 
stricto, são registradas 57 espécies (GIULIETTI et 
al., 2006), das quais cerca de 74% são endêmicas 
(TAYLOR; ZAPPI, 2002). O gênero Cereus 
(Hermann) Miller é nativo do Brasil e compreende 
cerca de 35 espécies (ANDERSON, 2001). 
Cereus albicaulis (Britton & Rose) Luetzelb, 
conhecida popularmente como mandacaruzinho, 
é uma espécie endêmica da Caatinga com ampla 
distribuição, entre os estados do Piauí, Ceará, 
Pernambuco, Bahia, Alagoas e Minas Gerais 
(ZAPPI et al., 2012). De acordo com Zappi et al. 
(2011), C. albicaulis está entre as espécies de 
Cactaceae endêmicas que mais sofreram redução 
nas populações naturais, principalmente por causa 
do desmatamento, que resultou na fragmentação de 
sua distribuição geográfica.
As cactáceaes, como os mandacarus (Cereus 
sp.), por exemplo, são bem apreciadas como 
plantas ornamentais e no Brasil diversas espécies 
têm sido apontadas como potenciais para essa 
utilização (SOUZA; LORENZI, 2005). Por isso, são 
exploradas de forma extrativista pela população 
das regiões onde essas espécies ocorrem. A coleta 
indiscriminada e o comércio ilegal são algumas das 
atividades que mais comprometem a sobrevivência 
das espécies de cactos na natureza (ZAPPI et al., 
2011). 
Para que o aproveitamento do potencial ornamental 
dos cactos nativos seja realizado de modo 
sustentável, torna-se necessário conhecer métodos 
de propagação alternativos e mais eficientes. 
Nesse sentido, a micropropagação pode ser uma 
técnica viável, uma vez que vem sendo amplamente 
utilizada na produção de mudas de espécies 
ornamentais, bem como para a conservação 
de cactáceas nativas (MARCHI, 2012; PAULA; 
RIBEIRO, 2004; RESENDE, 2010; SOUZA et al., 
2012). Por meio dessa técnica, é possível produzir 
mudas em larga escala, a partir de pequenos 
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fragmentos de tecidos, em período de tempo e 
espaço reduzidos, que poderão ser utilizadas para a 
comercialização.
Germinação in vitro
A obtenção de sementes de mandacaruzinho, 
deve ser realizada por meio da coleta dos frutos 
maduros (Figura 1a), que devem ser processados 
friccionando-se a polpa em peneira sob água 
corrente. Posteriormente, as sementes devem ser 
colocadas para secar à sombra, por um período de 3 
dias, até que a mucilagem (Figura 1b) presente nas 
mesmas esteja completamente seca.  
Após o beneficiamento, as sementes devem ser 
levadas para o laboratório para desinfestação em 
câmara de fluxo laminar, por meio da imersão em 
álcool 70% (v/v) por 1 minuto e, em seguida, em 
solução de hipoclorito de sódio 2% por 15 minutos. 
Ao final, as sementes devem ser lavadas por três 
vezes em água destilada autoclavada.
As sementes desinfestadas devem ser colocadas 
em potes de polietileno contendo o meio de cultura 
Murashige e Skoog (MS) com 50% da concentração 
de sais, acrescido de 1,5% de sacarose, 0,01% de 
inositol, 0,0002% de glicina e solidificados com a 
adição de 0,65% de ágar (MURASHIGE; SKOOG, 
1962). O pH deve ser aferido para 5,9 e o meio de 
cultura deve ser autoclavado a 120 °C, durante 25 
minutos. 
Os potes devem ser mantidos em sala de 
crescimento sob intensidade luminosa de 40 µmol 
m-2 s-1, fotoperíodo de 16 horas luz/8 horas escuro 
e temperatura de 25 °C, por 21 dias, a fim de se 
obter um percentual de germinação satisfatório 
(Figura 1c).
A indução de brotações de mandacaruzinho 
em condições de laboratório deve ser realizada 
utilizando-se explantes retirados de plantas 
germinadas in vitro, que deverão ser seccionadas 
transversalmente, originando fragmentos de 1 cm 
de comprimento (Figura 2).
Em câmara de fluxo laminar, esses fragmentos são 
colocados em potes de polietileno contendo o meio 
de cultura MS acrescido de 3% de sacarose, 0,01% 
de inositol, 0,0002% de glicina e 1,0 mg L-1 de 
6-benzilaminopurina (BAP). O meio de cultura deve 
ser solidificado com a adição de 0,65% de ágar e o 
pH aferido para 5,9. Em seguida, o meio de cultura 
é autoclavado a 120 °C, durante 25 minutos. 
Após a inoculação, os explantes devem ser 
mantidos em sala de crescimento sob intensidade 
luminosa de 40 µmol m-2 s-1, fotoperíodo de 16 
horas luz/8 horas escuro e temperatura de 25 °C 
por 45 dias. 
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Figura 1. a) Fruto de C. albicaulis; 
b) sementes com mucilagem; c) 
sementes germinadas in vitro. 
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